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Resumo


A alelopatia é definida como a influência dos metabólitos secundários das plantas no ambiente de forma a prejudicar ou auxiliar o desenvolvimento de outras espécies. Este conceito é importante para o sistema plantio direto, pois a interferência dos restos culturais nas plantas comerciais pode acarretar em menor produtividade. Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar o potencial alelopático dos extratos de sálvia obtidos a partir dos seguintes solventes: hexano, diclorometano, acetato de etila, acetona, etanol, metanol e água nas concentrações de 0% (solvente puro), 1% e 5% na cultura do tomate. O efeito alelopático mais efetivo sobre as sementes de tomate foi verificado no extrato alcoólico de sálvia a 1%. Concluiu-se que o efeito alelopático está presente nas folhas de sálvia, e que este é variável conforme o solvente e a concentração utilizados.
Introdução

Molisch (1937) criou o termo alelopatia com a união de duas palavras da língua grega: allelon (mútuo) e pathos (prejuízo) para definir a influência dos metabólitos secundários das plantas no ambiente, de forma a prejudicar ou auxiliar no desenvolvimento de outras espécies.


Com o advento do plantio direto, tornou-se importante verificar a influência dos restos culturais no solo na outra cultura a implantar na área. Almeida (1991), estudando os extratos aquosos dos restos culturais provenientes do plantio direto, no desenvolvimento de espécies silvestres e comerciais, concluiu que existe influência destes extratos e que o efeito varia de acordo com a espécie estudada.


Dalmolin et al. (2010) avaliaram o potencial alelopático dos extratos de capim-limão e da sálvia sobre o picão preto, e observaram uma diminuição da germinação e atraso no IVG, evidenciando os efeitos alelopáticos da planta.

Viecelli & Cruz-Silva (2009) estudaram a variação do efeito alelopático da sálvia sobre a cultura da alface com diferentes tipos de extração e concentrações nas quatro estações do ano, e verificaram que o potencial alelopático variou em função da concentração e da época de colheita da planta.
Materiais e Métodos


Os ensaios foram realizados no Laboratório de Análise de Sementes e Plantas (LASP) do Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, campus de Cascavel. As folhas de sálvia foram adquiridas no comércio já secas, sendo trituradas em moinho tipo Willey, produzindo um pó que foi acondicionado em vidro até sua utilização.

Para a extração foram colocados 10 g do pó obtido e aproximadamente 200 mL de hexano, permanecendo em repouso por 24 h. Após, foi filtrado e adicionado outro solvente. A extração seguiu de forma sequencial, nas mesmas condições com os demais solventes orgânicos em ordem decrescente de polaridade: diclorometano, acetato de etila, acetona, etanol, metanol e água.


O bioensaio de germinação foi realizado em placas de petri com duas folhas de papel filtro. Vinte e cinco sementes de tomate, com oito repetições por tratamento, foram distribuídas nas placas. O volume do extrato por placa foi de 6 mL, por 24 horas aguardando a evaporação completa do solvente, nas concentrações de 0% (solvente), 1% e 5%. Após a evaporação, foi adicionado solução de nistatina a 2%, utilizando-se 2,5 vezes a massa do papel seco embebido na solução. As placas foram acondicionadas em câmara de germinação (BOD), com fotoperíodo de 12 horas de luz e temperatura de 25 ºC. O resultado foi apresentado em porcentagem de plântulas normais de acordo com a Regra de Análise de Sementes (BRASIL, 2009).

O índice de velocidade de germinação (IVG) foicalculado pelo somatório do número de sementes germinadas a cada dia, durante o teste de germinação, dividido pelo número de dias decorridos entre a semeadura e a germinação, de acordo com a fórmula de MAGUIRE (1962):

IVG = (G1/N1) + (G2/N2) + (G3/N3) + ... + (Gn/Nn),

em que:

IVG = índice de velocidade de germinação, G1, G2, G3, ..., Gn = número de plântulas cotadadas na primeira, segunda, terceira e última contagem; N1, N2, N3, ..., Nn = número de dias da semeadura à primeira, segunda, terceira e última contagem.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC), em esquema fatorial, 7x3, com sete tipos de solventes utilizados para obtenção do extrato (hexano, diclorometano, acetona, acetato de etila, etanol, metanol e água) e três concentrações (1 e 5% e um controle negativo (solvente), com oito repetições por tratamento para cada variável analisada. Os dados foram tabulados no software Libreoffice Calc, versão 4.3 e as análises estatísticas foram feitas no software R, versão 3.1.2. 
Resultados e Discussão


Na Tabela 1 são apresentados os valores médios relativos à porcentagem de germinação, com as respectivas concentrações e solventes avaliados. Observa-se que o extrato etanólico na concentração de 1% inibiu, de forma efetiva, a germinação das sementes de tomate. Este resultado difere do apresentado por Viecelli & Cruz-Silva (2009), que estudando diferentes tipos de extração aquosa e diferentes concentrações afirmaram que quanto maior a concentração, mais efetivos são os efeitos alelopáticos na germinação.
	Tabela 1: Efeito alelopático dos extratos de sálvia sobre a germinação de sementes de tomate

	
	Concentrações
	

	Solvente
	0,00%
	1,00%
	5,00%
	Média

	Hexano
	92,5
	Aa
	88
	Aa
	92
	Aa
	98,3

	Diclorometano
	95,5
	Aa
	92,5
	Aa
	88,5
	Aa
	92,17

	Acetato
	92,5
	Aa
	92
	Aa
	95
	Aa
	93,17

	Acetona
	94
	Aa
	96
	Aa
	92,5
	Aa
	94,17

	Etanol
	91
	Aa
	34,5
	Bb
	75
	Aa
	66,83

	Metanol
	90
	Aa
	90,5
	Aa
	92,5
	Aa
	90,33

	Agua
	89
	Aa
	93
	Aa
	91,5
	Aa
	91,17

	Média
	92
	 
	83,8
	 
	89,28
	 
	88,40

	CV
	15,56%
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Desvio Padrão
	18,40
	 
	 
	 
	 
	 
	 


Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância.
Na Tabela 2 são apresentados os valores médios relativos ao índice de velocidade de germinação, com as respectivas concentrações e solventes avaliados. 
	Tabela 2: IVG de sementes de tomate quando submetidas ao efeito alelopático dos extratos de sálvia

	
	Concentrações
	

	Solvente
	0,00%
	1,00%
	5,00%
	Média

	Hexano
	7,14
	Aa
	6,10
	Aa
	6,10
	Aab
	6,45

	Diclorometano
	7,50
	Aa
	5,81
	Ba
	5,50
	Bab
	6,30

	acetato
	6,90
	Aa
	6,79
	Aa
	6,50
	Aa
	6,73

	acetona
	6,79
	Aa
	6,80
	Aa
	6,23
	Aab
	6,61

	etanol
	6,23
	Aa
	1,94
	Cb
	4,81
	Bb
	4,33

	metanol
	6,78
	Aa
	5,74
	Aa
	6,08
	Aab
	6,20

	água
	7,18
	Aa
	6,64
	Aa
	5,02
	Bab
	6,27

	Média
	6,93
	 
	5,69
	 
	5,75
	 
	6,12

	CV
	17,49%
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Desvio Padrão
	1,76
	 
	 
	 
	 
	 
	 


Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância
Observou-se atraso no IVG nos extratos de diclorometano e água, conforme o aumento da concentração, e o etanol que na concentração de 1% apresentou maior atraso no IVG do que a 5%, sendo este, o mesmo comportamento observado na germinação. Ferreira (2004) afirmou que o efeito alelopático não se dá na germinação, mas sim no IVG ou em qualquer outro parâmetro, todavia, o efeito também foi observado na germinação.

Conclusões


Conclui-se que os extratos de sálvia possuem efeito alelopático sobre as sementes do tomate e que este varia de acordo com o solvente utilizado e a concentração aplicada.
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